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ESTADO DE S. PAULO

-^E sobre candidaturas }

—Propositalmente, até aqui
não alludi ás candidaturas : o

desfecho da convenção civilista

paulista foi para nòs, a affirniar
ção inilludivel, irrecusável do
um decisivo triumpho.
Como í

—A candidatura delles as

sente a pedra e cal, quando eit
{ui tomsr a direcção do nosso,
partido, era a do dr, Olavo E*
gydio, sobrinlio do dr. Albre
querque Lins.

A lata eleitoFal etn São Paalo£>

o Q,TJjç O SE/. E/OEOI/EHO ls.d:iE.AlTIDA
niSSE A “UVEEE/BIÍJ-SÃ

a dia, conseguindo a adhesões
em todas as localidades.

—Mas, o partido adverso nSo
faz, tarrtbem, propaganda ?
—Não faz ; nunca fez. Os seus

chefes na mór parte, residem
na capital, e, porque se foram
julgando seguros de suas posi
ções, abandonaram X) eleitorado

com o qual deixaram de ter o
constante, o imprescindível con
tacto.

religionarios, chefes, en> algumas
cidades do interior de S. Paulo.

—Assassinar ?

—Pois não ! Assassinar com
requintes de covardia, à traição

responsabilizo as ho
mens do governo dc S. f^uto,
por todos esses actos dc feroci
dade cannibalesCa.

S. Paulo,-a terra que dizem
sér da civilisação, hoje os pró
prios acontecimentos mo.stram :
não po.ssue un: governo com-

' com 03 seus ftVo.s dc

eleito- povo culto, instmido, moderno.

O nos,so brilhante collega ca
rioca «A Imprensa* estampan
do hontem magnifico retrato do
eminente chefe republicano sr.
Rodolpho Miranda, que, como
é sabido, se acha presentemen
te no Rio, publicou a seguinte
entrevi.Sta que o ülustre presi
dente da Cornmissão Executiva

concedeu aquella folha :
«Risonho, sadio, com aquel

la grande, estrepitosa affabili-
dade que é tão sua característi
ca, o .sr. Rüdolpho Mirauda es
tava cercado de amigo.s, ali, na
sala do Hotel dos Exlrangeiros
hontem á hora em que o pro
curámos pouco depois de haver
chegado de S. Paulo.
Sempre o mesmo homem.qiie

—p:...?

—A proporção que fomos
trabalhando, eu e os meus cor
religionários, foi se avolumando
de tal modo o nosso partido

cpie desorientava, momento a
inamento, o-s civilistas. Assim
foram coiTcndo os aconteci

mentos, ate que chegou a épo
ca da convenção. Iniciados os

trabalhos' desta, transpareceu
logo o estado de de.sonenfaçãa
que reinava no espirito dos ci-
vih.sta,s. A candidatuFa do dr.

Olavo Egydio, não offerecend»
segurança de exito foi, com bas
tante pezar, com o sacrifício até
da vontade do cfr. Albuquerciue
Idns, presidente do Estado, pos
ta á margem. Veiu dahi a can
didatura do sr. cel. 1'ernando.

Prestes, cuja energia política
chega a ser proverbial. Mas não

Ah ! eu

—Então, como se fazem .as
eleições ?
—Ora, abandonado o

rado, perdido, pouco a pouco, o Póssue, sim um governo que
enthusiasmo pelas urnas, osche-1 consente em assa.ssinar adversa:
fes mandam fazer as eleições a iros políticos com a calma fria
bico dc penna, pelos prepostos dos mais incultos selvagens da

I regionaes, amparados pelos deS África,
organisou o ministério da Agri-1 tacamentos da policia, quando
cultura, no governo do dr. Nilo um ou outro cidadão' destoam

Peçanha ; muito polido e muito do das normas das falsificações
tente suífi-agaj- de verdade. E
foi este ambiente de estagu»-

-- que eu fui enco»'
meu trabalho foi agdm-o
o tanto quanto pcssivei

provocando o amor dos homens

—Viemos saber deS. Paulo ! j pela constituição republicana»
confessámos, acereseentandu : com está minha crença, com es

inflamma

LVti

—Mas...

—Ia dizendo : o governo dos
civilistas de S. Paulo não faz

propaganda, permitte as.sa,s,si-
corrcligionarif^

d‘outro, faz de-

e.xpansivo.
Ao ver-nos, falou 'alto o nos

so nome, perguntou pelo nos-

nar os nossos

de um lado e,

monstracções de força envian
do soldados para o interior a-
fim de amendontrar as popula

ções e compellir os cidadãos a
não SC manifestarem : até cm S.
Paulo, na propna capital, a for
ça policial numa dubadoura dc
exercicios para impres-sionar a
toda a gente, ultimamente, ain
da, os exercicios de metralha
doras tem dado ó que falar,

—Metralhadoras ?

. Al ■ 1 r- , , <São política
so mestre Alcindo Guanabara e . trar. O

veiu para nós o seu amistoso a-1 Agitei-
braço. A ria antiga

—e de sua política.
E, ali mesmo, perto dós ami

gos, o sr. Rodolpho Miranda
nos attendeu :

ta mesma fé que me i
desde os tempos da propag^'^'
da quando, aos vinte e

annos, abalei os arrai
aes da monarchia, fazendo, em

Munici-
ainda,

COS

— S. Paulo vae bom ! E, co-
yio voces sabem, desde que dei-'^' «ma Gamara
T^ei a pasta, indo para là, as- ^a Republica, que,
sumi a direcção do Partido Ke- ’m''« chegado,
publicano Conservador, tr.iba o resultado f
lhando dia e noite pelo program-
ma político, que no.s une.

Sim ; confessado pelo pro-
acos- Sac ã matroca. .a c.anoa

Por entre :.s apii.as do gol|-.ho ;
Sac o «seHo»...de nho Ifoa
C(/a subida do Rodolpho,

prio orgain cfficial que,
s.ado pelos jornaes ■ ,\ Taide-

São Paulo», uão iHiude
gara existência de.ssas
crimino.sas, no Ivstado,
que a Comstituição
te. Mai.s

desádo<) res'uliado tem

a.ssomhrar os adversários,

ne.s priivieiro.s tempos-se queda
ram iia espectativa; depois, de-

adhesões,

o « iie

anuas

cou.sa
— If o trabalho ^

Sae a prosa corriqueira
Da gent'' da siUtaçto
Qnàiid' algueiibpor brincadeira
Pala sobre a «intetvcnçHo*...

■Tem sido coroado do 'mais ante da.s continuas

absoluto exito ; a proiiaganda começaram a se inquietar c a
pessoal, por cartas, pelas t ri-! nos mover uma guerrasinlia sem
bunas dos «moeriug.Sí, pH.^si iniportancia, e, finalmunte, ven-
columnas dos jornae.s, desperta ; do a punjança do partido, que
intenso interesse, provoca ver- semo.strava arregimentado, dis-
dadeiro enthusiasmo e, dada a ciplinado, iniciaram a mais m-
razão da no.ssa causa, a lógica digna ã: todas as
dos facto.s ..(lue apresentamos, cosentindo

convencendo, vamos, dia nassos amigo.s, os nosso* cor- cii da Republica.

nao pernut-

grave ainda : essas-

metralhadoras foram importa
das sem .sciencia do goviuiio fr
deral e sem conhecimento da | r-.,, -..p n facão,
Altandega, por onde ■ passaram pn casco a {erradnra ;
o que importa dizer que o go- tü fó que magailão ! )
verno as tem por contrabando j j., prefeirura !
collocan<to-.se fora da lei ba .i '

campuuhas,
assa.ssinar ost.m A

vamos



A Situação

tituição da Republica, porque
somos espancados, assassina
dos e roubados pelos civilis-
tas que, assemelhando-se a
dragões iníernaes, a tudo e
a todos devoram quaes lavas

Os civil istas não

qualidades de nosso presa-
do companheiro de lutas, e dan
do completa noticia do carinho
so acolhimento que tivera de
amigos, admiradores e correli
gionários.
Todos 03 chefes politicos do

interior que se achavam
pitai, ao lerem ^noticia de se
achar ali o coronel Octaviano
foram visital-o, cercando-o de
elevada consideração e estima.

—Oh ! 'eu. desejo que isso
não aconteça i desejo que o
suffragio seja absolutamente li
vre. Tanto que vou convidarto
dos os jornaes do Rio e de S.
Paulo para assisterem às elei
ções. Os jornaes serão as teste
munhas do pleito.

Mas sendo, como c, o L,on-
Estadual que apura as

Congresso de São

sas

obstante esta verdade, tamanha
^ a desorientação, tão grande
é o temor (ios civilistas que a
candidatura do sr. cel. Presms
também não offerecia probabili
dade de victoria.

Sim ?

—Incontestavelraentc : e, a

'qiieda‘'des3as duas candidatu-
las, posso aífirmar, foi a con
sequência do nosso trabalho,
da nossa pujança política.
—E a candidatura do sr. con-

-ísclhciro Rodrigues Alves ?
Cahida.s as duascandidaturas,

Olavo e Prestes, o partido civi-
hsta de S. Paulo começou a pro-

das difficul-

vesuvianas.

conhecem a Constituição, a

não ser para apresentar como
espantalho aos Hermistas. pa
ra metter medo como se faz
às crianças traquinas.
Um pouco mais de cohe-

rencia, srs. civilistas,^ e tudo
se arranjará ; o circo c muito

. I arios grande e parmitte-nos a pas-
Nota-se em todos os acto^

desde o ma^s Não maxameon coJigo pa-
tè à importan ^ Constituição porque são
te da alta política sit voces os uiicos prejulicidot.
ta de nosso Estado uma n M.rmi3tas,existem ou-
coherencia a mais ^ supartoraa a
possível. ? todas essas. Bista-nos qua
mais paquanmo ® critério presida aos nossos ac-
quelles que vivern as al as ^
espheras como eterm . bi ^ ^ honestidade que tuio

cíevem e 1 "^m Tudo^m^ríSypocrisYa'je'

0 direito, a lei e a )ustiça e ^ ihconer.ncia.

pinheiro MACHADO-pegresso de Poços de Caldas
passou por esta cidade, quar-
t.i-feira passada, o sr. general
Pinheiro Machado, eminente
chefe da política nacional.
Os nossos amigos e corre-

ligionarios foram à estação
pres tar homenagem ao distinc-
to brasileiro.

na ca-

gresso

eleições, eo - , . . ,
Paulo que, na grande maiona, é
composto de adversários...

mim, e

IICDHSRtüGU
uma

—Isto_, para

questão secundária, porque, tn-
umphante nas urnas, serei re
conhecido e tomarei posse do
alto cargo.
—Pennitta-me

não reconhecerem ?
—Ah ! então, não terei outro

recurso : homem consciente do
valor do m;u partido, eu, que

desde o berço
a luetar com to-

var-as amarguras
●dades. O único candidato que

poderiam escolher, cescolheram
«ra justamente o maior inimigo
politico da situação dominante:
o sr. conselheiro R( d igues Al-

- ves, o adversado da volorisa- .i sou repub ícano
●cão do café e, por issò, malsi- Serei obrigado „
ado pela classe dos agriculto- das as mmhas forças p.

,es ● o sr. conselheiro Rodrigues tituir à mmha grande t
A ves inimigo da Cai.xa de Con- pnncipios puriss.mos da Repu-
versTó ● inimigo político dos blica. fazendo respeita a obc.
<lrs lorge Tibiriça e Albuquer- rana vonta^de do povo paulista.
nueLiifseda abseluta maioria. Aqui, fizemos pausa^

^ o sr Estas ultimas palavras do e-
^oiLelheiío Rodrigues Alvc-sfoi minente chefe do Partido Repm

,.=.a &»ve„ç«. E,. EI.-0 C^er.^ Sa„
ía escolha é tão profunda

.,u. .iv^os a
f c;^ Paulo pressão de estar deante de uma

vontade qne sabe querer e- que
sabe venceri.

insistir: e si

o

res-

n

um

para

tas, assim como se espantam
os passaros nos arrozies. com

bonecos de trapos, ou as cre-
anças, fasendo-lhes, o que
pretos velhos chamavam, cu
cas. Vivem 05 civilistas a trans-
rfe-yer artigos e paragra-
phos do codigo penal, das
leis estaduaes e da Constitui
ção da Republica. Não ha
jornal civilista, dísde o miis

, ^ , o - insignificante, até o jornal «Es
Cia Silveira làdo», que uao tenha cham.v

do a attenção dos Hermistas,
o codigo e para as leis

de nosso paiz. Em primeiro
lugar devemos faser sentir aos
estultos civilistas que não ha
Brasileiro algum com certo
cultivo que desconheça a Co;,s

da Republica,

re

Oi

governo

■'—Ei-iVio,qjorque o escoVuG-

iram ?

—Escolhc.ram-n’‘0,porque,ten
do sido presidente da |Republi-

contando amizade e grati-
politica federal

elle será o salva-
desmantelU-

civ dista deS.

Octaviano NOVENaS.—Continuam gra-
ndemente concurridas as rezas
em louvor de N, S. do Rosa-

ca e

(dões, aqui
pensam que
dor do completo
mento da política

na

no.
—●—●

9

O sr. dr. Virgilio de Araújo,
illustre deputado estadoal este
ve nesta cidade em visita ao

no.sso prc.sado chefe coronel O-

ctaviano da Silveira, fasendo*o
em seu nome e cm nomedopar
tido conservador do Amparo,
do qual é chefe aquelle eminen
te deputado,
Na capital, onde foi conva-

Iccer, o coronel Octaviano, foi
alvo de significativa manifesta
ção de carinho, recebendo no
hotel dOesteonde se hospedara,
e.xtraordinario numero de visi

tas de amigos e correligionários
que foram renovar os seus pro
testos de syinpathift e solidarie
dade.

Enferma.—Tem estado en

ferma, guardando, o leito, a
Exmi. Sra. D. Auna de Si
queira Aifouso.

C1RC3.— A companhia nor»
te-ynericana que trab.alha ac-
tiulmente nesta cidade, tem a-
gradado bastante ao povo jun-
dtahyeiise com
gymiasticos.

Paulo.

—Sò por isso i
__por isso c inais nada.
E gerá eleito ?
^Não, creio,, e nem niguem

<iue observe, calmainente. o ac-
politico paulista,

e astituição
eis dc nosso paiz.
porem, se os civilistas fos-

obser^^antes das leis de
nosso pãiz. e tivessem hones-
dade cm seus actos politicos,

deiNando as roubalheiras nas
tlm nos dias de eleições ; as
falsificações de actas e toda a
oorte de cattalhismos emprega
dos nos dias da votação. Es-
tiriam os Hermistas garanti-
dissímos de seu tnumpho.Hi-
ia vísta para a votação a Ruy
Barbosa, cm todo o Estado
de São Paulo, em que o ener-

civilismo apresentou

niii votos, a esse can-
quando se apurou
Senado Federal fi-

tual scenario

poderá crer.
—Por que ●

seni

seus trabalhosgr. con-selheiro—Porque
Rodrigues Alves,dos tres çan-

da Convenção Paulista

é prccisamentc, é justamente a-
quelle que conta com os mais
forte.s senthncntos de repulsa

j todas as dasses e, pnncipal-
nnente, na dos agricultores.

_.-E qual o -seu animo, na
aUdacle de chefe do partido

combate í

didatos

major ASSIS BRASIL »-E‘
aqui esperado este disíincto
bUicial, que vem tratar de as-
-umptoR que tem relação com
tiro Unha dc

em

Os drs, Raphácl Sampaio e
Nicolara Fanuelc, visitaram o

animo, diz-no.s o sr. coronel Octaviano, em nome
do Partido Conservador do Es
tado, bem como os srs. coronel

a victoria Almeida Prado pelo Partido
Couser Con.servaiíor do Jahu, e coronel

Marcolino Baretto, pelo direc-
torio de S. Carlo.s.

■qut. .

■que <●> LSTAMPIí.,{fAs_.o ministro
^ azeiula piurogou o praso
niii^ J^i^ulhimonto das estam-
pilhasclo.sdlo adhesivode lO,
de' lí’ 300 reis, atè JX

iJezembro do corrente an*.

—(3 meu ,

Rodolphu Aíiranda, c de creu c
..,„ doro.so na victoria <lc mmha
candidatura,

Partido Kopuhlicauo
a victoria da cam-

é a viebi

gumeiio
oitenta

didato, e

?ou reduzida a quarenta mil;
é triste mas è verdade. Asci-
encia das mathematicas não
admitem controvérsias.
Nds Hermistas é que de

víamos chamar em nosso au
xilio 0 codigopenal o a Cons-

no.
vador, que

panha ^ O < São }'aulo.>, noticiando a
riadopoK* f ’ estada do coronel Octaviano, na
epmmigo. pressão nas! capital, ] teceu-llie os maiores

Ma-., -o ^ civilistas fiviicomios salientando as exce|-

íí^ecebemos
ro n, m ~ ^ primeiiO mimc
roíla-Inbuna», publicada n»

’● 5 do corrente. Agradece-
mos c pemnitafeniôn.Iunm«, por P'



^ Situação
Convoca também todos os

Sessão livredim publico regorgitava_ de
povo. Senhoras e senhoritas,
ostentando suas ircas «toiletes

palmilhavam as bellissimas
ruas daqueíle logradouro pu
blico.

A’importante banda de mu
sica Carlos Gomes, hoje uma
das melhores que Jundiahy
possue, deu-nos à tarde des
se dia, um sumptuoso e des
lumbrante concerto, iasendo
maravilhar corn os seus har

moniosos accordes, o povo,
que, extasiado gosara aquel-
ias horas de prazer e harmo
nia. Incorttestavelmente pode
se dizer, sem temer contesta
ções, que Jundiahy possue ho-
je, uma admiravel banda mu-
slcal, graças ao distincto ma
estro Raphael Bernabei, que
soube acercar-se de compa
nheiros provecíos na arte mu
sical.

Um bravo, pois, á banda
Carlos Gomes. Iiifelizmente,
houve uma nota dissonante,
em todo este conjundo de
bellezas e prazeres, Não sa
bemos si por ciúmes de co-
lleguismo ou desiquelibrio
mental de corações mal iníeu-
cionados houve alguns asso
bios e graçolas de typos des
classificados e moleques, teii-
tando marear o brilho e aba

far os applausos do publico,
que gostosamente assistia ao
cencerto. Porem, isto não tsm
importância alguma ; e a pro
gressista banda Carlos Ooures
íonge de desanimar, deve ot-
ferecer logo outro concerto,
afim de termos mais alguns
momentos de prazer.
è bom que o br. Dr. Delega
do de Policia, em
certo no jardim, ^juel
dar por alguns soldados aque
le logradouro 'fados
tando assim que a
ndiculos se reprodu

foros de

lem certo

MOVIMENTO MILITAR
O Exjno. Snr. Mimstro da

guerra ordenou que o pelotão
do Exercito, aquartelado na
Vilia do Piquete siga para San
tos. Ficando a disposição do
coronel Ximenes Villeroy. A
décima região militar que abran
ge São Paulo e Goyaz, passará
a ser grande inspecção.
A Força da lO’ inspecção yae

: 5.3 Batalhão de caçadores
lO’ 13' companhia de caçado-

Pelotao de Estafetas :

interessados a apresentarem a
bem de seus direitos, esclare
cimento ou reclarnações afim
de que a Junta possa ficar bem
orientada da verdade,e dar. as
informações precisas a escla
recer o jüizo da Junta de Re
visão que tem de apurar este
alistamento.

Nos sabbados gerão affixa-

das, na porta principal do e-
dificio em que funciona esta
junta, e nos lugares públicos,
as relações dos alistados duran
te a semana, cujos nomes se
rão lambem publicados ria im
prensa

Ao Sr. L. T.

de B. J.
Peço a esse senhor vir ou

mandaralgucffi era minha
ofticina à Rua Barão, saldar
0 seu debito de 201000,con-
trahido crirainosaraenle, se
não o fizer, no praso de 4
dias, verá 0 seu nome, por
extenso publicado nesta fo
lha, e, a forma porque pro
cedeu era cidade visiptia a
esta

Espero.

ser

3-es ; '9°

120 pelotão de engenharia ; 7°
Batalhão de artilharra de, posi-

.>ção : Duas secções de metra
lhadoras, com '.8 metralhadoras.
Esta força comprehenderá o ef-
fectivo de i.041 praças da pret.
■Alem das forças fixas na região
vae ser ●organisada em nosso
Estado, a S'^ Brigada Estraté
gica cuja parada é em Matto
Grosso e que se compõe dos se
guintes corpos das tres armas :
130, I4' e 15 regimento de infan-
tena ; 5- Regimento de artilha
ria montada com 48 canhões,
17. regimento de cavalariaq 5‘
Batalhão de engenliaria ; 5»
Companhia de metralhadoras
com 6 metralhadoras ■ 5» Es
quadrão de trem ; 5' Pelotão de
lístafetas : Um parque de Arti
lharia com 12 canhões. Uma

òateria dç obuseiros com 6 ca

nhões. Esta brigada será com
posta de '6,240 hoines. Esta for-

será destacada no Ipanema
que será adoptado para esse
fim com instalações de luz eléc
trica etc.

A Junta funccionará todos
os dias uteis, na séde da linha
de tiro 116 a rua do Rosário'

no grande salão, das 11 horas
da manhã as 2 da tarde.
E para conhecimento de to

dos manda lavrar o presente
edital queserà afixado noslu*
gares supra referidos, na porta
do edifício da camara munici ●
pal e publicado na imprensa.

Eu, Francisco Copelli, lavrei
este que assigno e vae rubri
cado pelo coronel presidente.
Capitão Francisco Copelli, se
cretario.

Jundiahy, 14 de Setembrode

Carzolaio

Edital

lilSIilO
EDlTiiL DE CONVOCAÇÃO

PARA O ALISTAMENTO
militar

O Coronel Francisco Octa-
vianoda Silveira, presiden
te da junta de Alistamento
militar deste município e
comarca de Jundiahy.
Faz saber aos que o pre

sente edital lerem ou delle te-

-nham conhecimento que, nes
ta data, foram installados os

trabalhos desta Junta e, por
tanto convoca a todos os jo
vens da idade de 20 annos,
completos no anno anterior e
domiciliados neste municipio,

até o

1911.

Franciseo Oeiariano da Silvaira

Presidente

AMUNCIOS
Esta semana chega a São

Paulo o 53 dc caçadores que
se acháem ordem dc embarque.
O Exmo. Snr.Ministro da Guer

ra transferiu 013' regimento de
cavalaria para São Paulo,

mk sta.tZézé coMlira .a virem se inscrever,
dia 14 de novembro do cor
rente anno, e bem assim to-
dos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não es
tão inscriptos nos registros
militares, como determina o
regulamento para a execução
da lel do alistamento militar,
—de 21 atè 30 annos_^de ida
de completos.

Lecciona piano es-
^ i clusivamente a meni- MÃ
1 nas e senhoritas,pre- nril

ços convciicionaes, à
‘-Ifl Rua S. Fonseca n. 50

EINMADE TIRO—O conse

lho directorda linha de tiro 116
convida os socios desta socie-
●dade, para uma reunião que te
rá logar hoje na séde. ás 8 ho
ras da noite, afim de tratar-sede
assumptos de summa imiiçn tan-
cia.

sò servem para
diahy que gosa
cidade, cujo
cultivo social..

doã

Fabrica de
nr MosaicosSc ós beijinhos espiga.sseni

Como csjiiga o alecrim.
1 iniia muilab' raparigas
A cava como um jardim

Tem sempre em depo"
sito grande quantidade
de ladrilhos de superior

qualidade, a Rua Luque
de Caxias n. 9, s. Paulo
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AttençãoAttençâoApedido T^rros o prííZf-D' de avisar as Exraas.
F- qiiD teaios pm deposito riquissi
uanui ‘ coioas para finados.
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moData extvaordinaria para a
America, jundiahy festejou
condignamente esta graiide
data. Todos os edificios públi
cos enbandeiraram, e a po
pulação scntindo-«e impellida
por um sentimento de patrio
tismo, soube glorificar seus
antepa-ssados. A’ tarde, o jar-
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I cccidna In.gl*^^ theo-^

praficamente aos jg^
rasoaveis. Rua^
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nca e
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O Senador Fonseca n,
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Rua do Rosário—JiKidiahy
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Nesle bem montado estabelecimento as exmas. famí
lias encontrarão jóias, beiloques, pulseiras,jcollares, relo-
glos, para homens e senhoras efinissimas bijouterias.

Agentes dos afamados gramephones
Vende-se discos para graraophones

OH3-m o-o- 0-0*0*^

A IHASCOTTEUL TIMAS NO VIDADES

JIÜSICAES-PREÇOS SEM COMPETIDOR
45—Rua Barao dç Jundiahy—45

●

Crande loja de fazendas, armarinhos, roupas brancas
chapéus, calçados, perfamariase mais outros artigos coa-
cenienles a uma bem montada casa neste genero.

—PREÇOS SEM IQUAL—
Casa Kaaffmann
Loja de Fazendas Octavio Prestes

Este conhecido estabelecimento avisa que continua a
vender o seu slock a preços baratíssimos.

Especialidade em fazendas, armarinhos, çaíçadòs, etc
45—]^ua Barão de Jimdiahy

etc.
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negociante ha 24 annos

Largo da Matriz
AíTmAZEM de SECCOS E M0LH AD3S

FINOS

Neste bpíu arontado estab^leeifiieuto
as exmBS. familias eneontrartio tola a
sorte de comestíveis e molhados finos.

Rua Barao de Jundiahy

wm :‘WÍ

^rnnw
i Lil

-LaRGO da matriz»-

Armazém de seccos e molhados, bebidas finas nacionaes
e exi ranger as.
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BAPPA & COMP,
ir«-

gabinete cirúrgico

DENTÁRIO

rRAüClSCO DE ALMEIDA SALLES

CRANDK ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHaDOS EinoS
JJO WMZ
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Especialidade em Farinlía marca Flor Rapps a unica
que dà prêmios era dinheiro

mRua Barão de Jundiahy

Typographia Central Rua Barão de Jundiahy
í
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Typographis da Situação
IVesta 'i^^^^dada offíciiia faz-f^e-

todo e oualquer trabalha t/,po(;raphioos,
mtiaez eperfeição, e a

rasoaveis.

rua barAü de-jundiahy

Enconliain-se sempre nesta bem montada papelaria
e typographia, livros escolares, cadernos em branco, i
pcis, facturas, cartões de visita, idem poslaes etc. etc.
Acceilam-se qnaesquer trabalhos concernantes a ari e.

pa-

com a iv

preçosPreços baratíssimos

Rua Barão de Jundiahy
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